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			APRESENTAÇÃO


		     


			A coletânea de estudos aqui apresentada representa o anseio de professores e de pesquisadores que têm como intuitos democratizar a oferta de línguas, ampliar as oportunidades de mobilidade internacional e potencializar o processo de internacionalização institucional.


			Nesse cenário, apresentamos uma coletânea que evidencia um conjunto de contribuições referentes a estudos, investigações e práticas desenvolvidas em dois lócus formativos: o Centro de Idiomas do Instituto Federal do Amazonas e o Centro de Estudos de Línguas da Universidade Federal do Amazonas (Ufam). 


			A obra reúne discussões sobre diferentes tipos de processos relacionados ao contexto de ensino de línguas. As contribuições refletem algumas práticas desenvolvidas e que servem como base para discussão no conjunto da obra.


			O Capítulo 1, escrito pela pesquisadora Iandra Maria Weirich da Silva Coelho, “Práticas de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no Centro de Idiomas do Instituto Federal do Amazonas”, destaca os eixos estratégicos e as ações desenvolvidas junto às comunidades acadêmica e externa, evidenciando alguns projetos, informações referentes à dimensão pedagógica, os cursos ofertados e as práticas de produção técnica, cultural e científica.


			O Capítulo 2, de autoria de Franciane de Araújo Soares e Iandra Maria Weirich da Silva Coelho “Imac – Instrumento de mapeamento e avaliação de competências na língua espanhola”, apresenta a elaboração de um instrumento de (auto)avaliação que tem como objetivo principal auxiliar o processo de ensino-aprendizagem de Língua Espanhola em contextos híbridos de aprendizagem, visando ao desenvolvimento das competências comunicativa e digital dos estudantes. O instrumento se apresenta em forma de um questionário, em que podem ser vislumbradas três competências principais: Interação em LE por meio das TIC; criação de conteúdos digitais e compartilhamento de informações. A partir dele, é possível diagnosticar as principais dificuldades com relação aos elementos formadores das competências mencionadas, conhecimentos, habilidades e atitudes.


			O Capítulo 3, “Produção de telejornal nas aulas de espanhol: uma proposta mediante Enfoque por Tarefas”, de autoria das pesquisadoras Miriam Aline Coelho Rosa da Silva e Lúcia Helena Pinheiro Martins, evidencia uma proposta didático-pedagógica para o desenvolvimento de atividades com o apoio de recursos tecnológicos, culminando com a produção de uma edição de telejornal, a partir de questões ambientais e temas relevantes que abordem o cotidiano dos discentes na escola e na tríplice fronteira onde vivem, mediante o Enfoque por Tarefas nas aulas de Língua Espanhola, nas turmas de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal do Amazonas, campus Tabatinga. Os resultados evidenciam que as propostas contextualizadas com a utilização de recursos tecnológicos, por meio do Enfoque por Tarefas, podem facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, além de despertar o interesse pelo aprendizado e de proporcionar ambiente favorável para uma aprendizagem autônoma, significativa e dotada de sentido para os discentes.


			O Capítulo 4, “WhatsApp: uma ferramenta para auxiliar o ensino de Espanhol como língua adicional”, foi produzido pela pesquisadora Débora de Brito Oliveira a partir de uma proposta que evidencia uma pesquisa acerca do aplicativo de comunicação WhatsApp como ferramenta para auxiliar nas aulas de Língua Espanhola, com o objetivo de criar condições para facilitar o ensino da língua, visando ao desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas (ler, escrever, falar e ouvir). O texto discute a experiência dos alunos quanto ao uso da ferramenta e ao aprendizado da língua adicional.


			O Capítulo 5, “Práticas de leitura em língua inglesa: relato de experiência realizada no Centro de Idiomas do Instituto Federal do Amazonas”, de autoria da pesquisadora Mayara Letícia Paiva Magalhães, trata do ensino da Língua Inglesa com ênfase na habilidade de leitura. Apresenta experiência realizada por meio do curso de Compreensão de Textos em Língua Inglesa, ofertado no Centro de Idiomas, do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, campus Manaus Centro, com alunos da graduação e professores servidores do Instituto. Os resultados dessa pesquisa evidenciam as principais dificuldades e necessidades comunicativas dos participantes.


			O Capítulo 6, “O uso do aplicativo WhatsApp como ferramenta estratégica para o ensino da Língua Brasileira de Sinais no contexto do Instituto Federal do Amazonas”, de autoria dos pesquisadores Edilson Gomes Alves, Ioná Pereira Magalhães, Janari Rui Negreiros da Silva e Ana Carolina Santos de Oliveira, também faz menção ao uso dessa ferramenta no contexto de ensino-aprendizagem de Libras como língua adicional, apresentando suas contribuições ao processo.


			O Capítulo 7, “Plataformas educativas para o ensino e aprendizagem de línguas adicionais: integrando recursos”, de autoria de Iandra Maria Weirich da Silva Coelho, apresenta diferentes ferramentas que incluem ambientes virtuais e multiplataformas on-line para gestão e administração de cursos, além de plataformas e aplicativos para aprendizagem de línguas, suas principais características e formas de acesso. A ênfase dada aos recursos digitais apresentados visa a potencializar a aprendizagem de línguas adicionais, desde uma perspectiva pedagógica, com foco na autonomia, nos diferentes estilos e níveis de aprendizagem, assim como nas necessidades dos estudantes e nos objetivos a serem alcançados. O capítulo também destaca o resultado de um diagnóstico realizado entre professores de línguas, do Centro de Idiomas do Ifam, campus Manaus Centro, com foco no uso desses recursos.


			O Capítulo 8, “Organização curricular no contexto das centrais de línguas: uma proposta transformadora”, de autoria de Iandra Maria Weirich da Silva Coelho, apresenta uma proposta de sistematização curricular e inovação das práticas educativas, considerando o processo de ensino-aprendizagem de línguas, desde uma perspectiva de aquisição e de desenvolvimento da competência comunicativa. O texto traz algumas reflexões sobre a necessidade de uma organização curricular, de discussão sobre os conteúdos, os instrumentos avaliativos e as práticas de certificação em contextos de ensino-aprendizagem de línguas, permeados em centros de línguas, núcleos de idiomas ou estruturas congêneres. A partir dessa justificativa, destaca a relevância de conceitos, propostas e iniciativas que visam a efetivar novas propostas curriculares que possam desenvolver habilidades e competências que vão além da competência comunicativa, e incorporam, por exemplo, a competência digital, considerada um conceito multidimensional e dinâmico, com foco nos aspectos ontológicos, epistemológicos e metodológicos, que refletem algumas interrogativas relacionadas ao andamento desse processo: como ensinar? O que ensinar? Quando ensinar? O que, quando e o como avaliar?


			O Capítulo 9, “Centro de Estudos de Línguas da Ufam: 30 anos contribuindo para o desenvolvimento da sociedade amazonense”, de autoria dos pesquisadores Edith Santos Corrêa e Wagner Barros Teixeira, da Ufam, e da pesquisadora Elisabeth Britto da Costa, da UEA, apresentam registro histórico sobre as ações do Centro de Estudos de Línguas da Ufam, pontuando suas contribuições para a comunidade universitária e, de forma mais ampla, para a sociedade amazonense em diversos aspectos tais como: a formação inicial e continuada de profissionais, a internacionalização universitária, o acolhimento humanitário de refugiados, o apoio à pesquisa, o fomento à interiorização das ações universitárias, a integração das ações de ensino, pesquisa e extensão no âmbito da Ufam, entre outras, deixando evidente a relevância histórica, social e política do CEL.


			No Capítulo 10, “Estágio não obrigatório e a extensão universitária: contribuições do Centro de Estudos de Línguas para a formação acadêmica do curso de Letras-Libras da Universidade Federal do Amazonas”, os pesquisadores Fábio Tadeu Cabral Stoller, Joana Angélica Ferreira Monteiro Cabral Stoller e Wagner Barros Teixeira abordam a relação entre ações de extensão universitária e a formação inicial de professores de Libras na Ufam, destacando as contribuições das ações do Centro de Estudos de Línguas na formação docente e no processo de inclusão no Amazonas.


			No último capítulo deste livro: “A formação em Letras: do estágio não obrigatório à atuação profissional no Centro de Estudos de Línguas – CEL”, as pesquisadoras Tatiana Belmonte dos Santos Rodrigues, Myriam Chaves Menezes e Alice Regina Pacó de Souza destacam o contexto do curso de Letras-Língua e Literatura Inglesa da Ufam e o Centro de Estudos de Línguas como espaço que tem oportunizado ao acadêmico vivenciar a realidade da sala de aula, da rotina escolar e da prática docente em um processo de estágio não obrigatório, evidenciando as contribuições das ações do CEL para a formação dos futuros professores de Inglês no Amazonas.













			PREFÁCIO


		     


			O ensino de línguas no Brasil possui um trajeto sinuoso e, às vezes, conflitante com decretos e resoluções governamentais. Cada ciclo de governança busca adaptar suas ideias ao ensino de um idioma. Ora prioriza um, ora prioriza outro. Tal efeito “sanfona” causa a descontinuidade de diversas ações. Em certo momento do funcionamento do ensino de uma língua, alguma normativa (com frequência) altera seu curso, exigindo reestruturações, novos estudos e dinâmicas de inserção no universo da aprendizagem e intercâmbios de políticas linguísticas. Assim, não é possível manter projetos que estão na vanguarda de ações acertadas, com resultados qualificativos e quantitativos positivos. A descontinuidade é tempo perdido.


			Combatendo essa situação, o livro Investigações e práticas de ensino-aprendizagem em centros de línguas do Amazonas, sob a organização dos professores Iandra Maria Weirich da Silva Coelho e Wagner Barros Teixeira, focaliza os centros de línguas que sustêm grande parte da aprendizagem de idiomas no Amazonas. Tal atitude corrobora a divulgação e a manutenção das políticas linguísticas e do ensino-aprendizagem de línguas variadas. O volume elenca, ainda, ferramentas estratégicas e plataformas educativas como mecanismos integradores do ensino de línguas em geral.


			Nesse caminho, esses centros funcionam como espaços práticos que auxiliam instituições de ensino como o Ifam e a Ufam no ensino, na pesquisa e na extensão. Também permitem que o acadêmico que estuda um curso de Letras dissemine a teoria da sala de aula por meio da prática, reforçando as competências e as habilidades que um professor deve internalizar. Além disso, são a porta de acesso à aprendizagem de uma língua para a comunidade local, cumprindo funções sociais e desenvolvendo aspectos socioculturais tão necessários à sociedade amazonense. Portanto, os centros de línguas não são só prática ou só ensino, mas um conjunto de fatores “integralizantes” que compartilha com a comunidade o desenvolvimento regional por meio da aprendizagem de idiomas.


			A funcionalidade do Centro de Idiomas do Ifam e do Centro de Estudos de Línguas da Ufam, por exemplo, impulsiona as oportunidades de crescimento linguístico de grande parte da população de Manaus e, de forma mais ampla, do Amazonas. Além disso, mantém viva a preocupação do ensino-aprendizagem de um idioma, tão necessária para o enfrentamento no mundo globalizado. Ainda injeta, na fragmentária manutenção das políticas linguísticas do Amazonas, qualidade no ensino-aprendizagem, esperança e apelo em relação ao ensino de línguas por parte do setor público.


			Nessa perspectiva, o presente livro Investigações e práticas de ensino-aprendizagem em centros de línguas do Amazonas é uma compilação de reflexões acerca dos centros de línguas e de seu contexto de atuação na formação discente, docente e da comunidade em geral. Busca compreender o cenário atual do ensino de línguas, revisando conceitos e reforçando o mérito desses centros como forma de rever metodologias agregadas ao ensino de línguas, a expectativas de aprendizagens de discentes que transitam da formação acadêmica para a atuação profissional. 


		     


			Cacio José Ferreira, professor na Universidade Federal do Amazonas













			1. PRÁTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DESENVOLVIDAS NO CENTRO DE IDIOMAS DO INSTITUTO FEDERAL DO AMAZONAS


			Iandra Maria Weirich da Silva Coelho


		     


			Desde a criação dos Institutos Federais, ocorrida no final de 2008, observa-se a necessidade de potencializar a pesquisa e a produção do conhecimento, bem como o fomento ao processo de internacionalização das políticas educacionais no país, que se manifesta em diferentes níveis e se faz necessário para o avanço qualitativo das atividades realizadas na instituição.


			Nesse sentido, é relevante destacar a importância do domínio de outras línguas que favorecem o fluxo e o intercâmbio entre indivíduos de diferentes nacionalidades e culturas, objetivando a interação em diferentes culturas, por meio da conectividade e do fluxo de comunicações vigentes em uma sociedade cada vez mais complexa e conectada. Essa interação pode ser potencializada por meio da institucionalização das centrais de línguas nas instituições federais, como estratégias indispensáveis para o fomento ao multilinguismo e à mobilidade internacional.


			Nesse enquadramento, apresenta-se, neste capítulo, uma contextualização do processo de criação e institucionalização do Centro de Idiomas do Instituto Federal do Amazonas (Ciifam), e o delineamento de um conjunto de ações adotadas, especialmente no campus Manaus Centro (CMC), para democratizar o ensino de línguas, ampliar as oportunidades de construção de conhecimentos em outras línguas e, desse modo, fomentar  a participação em atividades científicas e culturais inerentes à internacionalização.


			O contexto de criação e a atuação do Ciifam – campus Manaus Centro


			O Ciifam foi criado com base nas Resoluções n. 47 – Ifam, 2013, que trata da criação e institucionalização do Centro de Idiomas do Ifam, e n. 48 – Ifam, 2014, que versa sobre o regimento.


			Foi implantado no campus Manaus Centro (CMC), no segundo semestre de 2015 e se concretiza como núcleo de apoio ao ensino, à pesquisa, à extensão e à prestação de serviços, tendo como finalidade principal consolidar e democratizar o ensino e a aprendizagem de línguas adicionais em diversos níveis de comunicação, promovendo o desenvolvimento de recursos humanos de forma a conciliar os interesses individuais e as metas institucionais, com ênfase no aperfeiçoamento linguístico e comunicativo e atender às demandas da sociedade atual e à exigência para o mercado de trabalho (Coelho, 2016; 2017).


			Consolida-se como uma estratégia para fomentar o processo de internacionalização da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e se apresenta como um segmento institucional, social e sistêmico que tem entre seus objetivos principais promover à comunidade acadêmica (discentes, docentes, técnico-administrativos, pesquisadores) e à comunidade externa, a oportunidade de adquirir conhecimentos e fluência em outras línguas; potencializar a formação e atualização profissional e oportunizar a conquista de novos espaços, numa sociedade que exige uma comunicação cada vez mais célere e tecnológica, bem como ampliar a participação de estudantes e servidores na mobilidade internacional (Coelho, 2018).


			A mobilidade internacional é considerada um dos elementos-chave do processo de internacionalização e:


			se refere ao movimento da educação, a saber: estudantes, pesquisadores, professores, material de ensino, programas, conhecimento etc., por meio de fronteiras nacionais/regionais com diferente geografia e jurisdição. (Knight, 2009, p. 126)


			Para buscar essa educação além-fronteiras é necessário que o estudante esteja preparado, especialmente com relação ao uso da língua oficial do país para o qual se destina, para que possa participar de programas educacionais no exterior; interagir com estudantes em outras instituições estrangeiras; assim como deslocar-se para participar de eventos e capacitações.


			Nesse sentido, por meio do Ciifam também se busca oportunizar a atualização profissional e a conquista de novos espaços, por meio de estágios, intercâmbios, visando à formação integral e profissional da comunidade interna e externa, considerando a crescente demanda das línguas como exigência dos diversos setores da sociedade, bem como a competitividade do mercado de trabalho e a rapidez com que as ações ocorrem, devido ao processo de globalização.


			Estudando o crescente desenvolvimento e complexidade do desenvolvimento global, observa-se a busca por profissionais com uma visão de mundo, com habilidades específicas, pesquisadores e alunos capazes de transformar as experiências obtidas em outros países em alimento cultural para sua educação e melhoramento na educação do país como um todo. (Cavalcanti et al., 2015, p. 100)


			Esse contexto reflete a busca pela dimensão internacional nas atividades realizadas, com os cursos ofertados, pesquisas e capacitações em línguas adicionais, com o intuito de impulsionar, de maneira integrada, novas iniciativas que possam fomentar o uso da língua-alvo e alcançar a melhoria a melhoria do ensino e da pesquisa no âmbito da didática de línguas. Além disso, busca-se também fomentar o estudo da língua portuguesa como língua adicional e de acolhimento aos alunos intercambistas e aos imigrantes.


			Para atingir tais metas, o Ciifam atua com base em um plano composto por dez elementos-chave, considerados relevantes à tentativa de promover a transformação e a excelência ao ensino de línguas adicionais, a saber: a adoção do ensino híbrido, aprendizagem baseada em projetos, implantação de uma plataforma virtual, ênfase nas competências digitais, reestruturação do currículo de ensino de línguas, pesquisa auto direcionada à resolução de problemas, mudança do papel do educador, fomento às práticas colaborativas entre alunos, docentes e centros educativos, formação docente e reorganização dos espaços de aprendizagem (Coelho, 2016).


			O plano caracteriza-se como um conjunto de ações para o desenvolvimento de uma nova lógica do ensino de línguas, tendo como metas principais o aprimoramento linguístico necessário para a efetiva comunicação em diferentes contextos e a consolidação de competências e habilidades básicas para o exercício da cidadania e qualificação profissional, dimensões fundamentais na sociedade da informação. (Coelho, 2017, p. 38)


			Nessa perspectiva, considerando aspectos como funcionalidade, utilidade, viabilidade econômica e factibilidade tecnológica, esse plano visa à melhoria do processo educativo, tendo em vista as demandas e constantes desafios encontrados no processo de ensino e aprendizagem.


			Assegurar a implementação dessas ações passou a exigir o desenvolvimento de um planejamento estratégico composto por diferentes eixos, que tem a pesquisa como eixo transversal de institucionalização.


			Nesse cenário, apresenta-se, no Quadro 1, uma síntese dos eixos estratégicos e as ações desenvolvidas junto à comunidade acadêmica e à comunidade externa, respaldadas pela participação efetiva no processo de estudo e de pesquisa, numa perspectiva de integração e expansão de conhecimentos com foco nos resultados dos processos mencionados.


		     


			

				

					

					

				

				

					

							

							Eixos estratégicos


						

							

							Descrição das ações e iniciativas


						

					


					

							

							Formação técnico-científica e capacitação docente


						

							

							Adequação da estrutura dos cursos e práticas de ensino-aprendizagem para a formação acadêmica e científica;


							Criação de um grupo de pesquisa que busca legitimar o fomento de estudos e divulgação científica e tecnológica;


							Participação em eventos técnico-científicos e apresentação de trabalhos;


							Sensibilização da comunidade docente para a publicação e o compartilhamento das práticas de ensinagem e desenvolvimento de projetos coletivos;


							Capacitação em serviço para professores de línguas, com ênfase nas competências digitais;


							Realização de ciclos de oficinas e palestras de formação continuada em serviço visando à capacitação da comunidade acadêmica e externa;


							Garantia de recursos físicos, tais como laboratórios específicos para a realização de pesquisas com softwares que auxiliam na coleta e análise de dados.


						

					


					

							

							Modernização de infraestrutura e tecnologia


						

							

							Criação de um software de Gerenciamento para Demanda Acadêmica e Administrativa do Centro de Idiomas do Ifam;


							Participação efetiva e concorrência aos editais de agência de fomento, a fim de conseguir apoio financeiro para equipar e manter os laboratórios e espaços necessários às práticas didáticas e à gestão administrativa; adquirir equipamentos e softwares necessários para a formação de professores e alunos e pagar bolsistas e monitores;


							Adoção de políticas de uso de manutenção para garantir o uso adequado de equipamentos entre professores e alunos.


						

					


					

							

							Incentivo de ações voltadas à internacionalização


						

							

							Realização de atividades culturais voltadas à internacionalização e que contemplem a participação dos alunos em mostras de línguas, oficinas, palestras, exibição de filmes, visitas guiadas a museus e parques da cidade de Manaus, promoção de eventos, oficinas de gastronomia, comemoração de datas simbólicas de países.


						

					


					

							

							Fortalecimento de práticas de produção técnica, cultural e científica


						

							

							Promoção sistemática voltada à criação de produtos e processos para desenvolvimento tecnológico e inovação no ensino de línguas no contexto amazônico;


							Criação do Manual de orientações gerais para os docentes do Ciifam/CMC que inclui seus deveres, baseados no Art. 13 da LDBEN, n. 9394/96; os direitos dos docentes e demais informações necessárias para o desenvolvimento das atividades;


							Criação do diagnóstico para avaliar os recursos tecnológicos e os recursos utilizados no Ciifam/CMC;


							Elaboração de diagnóstico avaliativo e mapeamento das competências digitais dos docentes do Ciifam/CMC;


							Elaboração de relatórios anuais que compreendem as ações desenvolvidas, apresentados aos órgãos de controle interno e externo e à sociedade com foco na transparência das ações implementadas;


							Auxílio na criação e produção de material de apoio extraclasse, em especial vídeos.


						

					


					

							

							Modernização e eficiência de gestão


						

							

							Fortalecimento da atuação docente e organização da equipe administrativa e da pedagógica, resguardadas as devidas proporções, para auxiliar nas diversas atividades realizadas;


							Desenvolvimento e acompanhamento de iniciativas estratégicas no intento de organizar uma gestão alinhada que busca excelência operacional, orientada ao atendimento do público acadêmico interno e comunidade em geral;


							Elaboração anual dos planos de ação no sentido de estabelecer metas e objetivos que contribuam para o alcance dos resultados esperados;


							Alinhamento das ações ao plano pedagógico institucional e as atividades administrativas realizadas que contam com um organograma oficial composto por uma coordenação geral, um colegiado, secretaria e apoio técnico que consolidam a estrutura de apoio presencial;


							Efetivação de parcerias com outras universidades e associação de professores no sentido de auxiliar na eficiência de gestão;


							Estruturação organizacional contemplando as funções, atribuições e os níveis de responsabilidades dos membros da equipe, visando às devidas articulações na gestão e organização do trabalho docente e administrativo.


						

					


					

							

							Consolidação da pesquisa articulada ao ensino de línguas


						

							

							Desenvolvimento e orientação de pesquisas científicas e aplicadas ao ensino-aprendizagem de línguas;


							Fomento a pesquisas e investigações como eixo principal às práticas de ensino de línguas;


							Estabelecimento de parcerias realizadas no âmbito interno da instituição, buscando abranger diferentes campos de conhecimento científico para práticas de pesquisas que envolvem a ensinagem de línguas;


							Desenvolvimento e orientação de pesquisas científicas e aplicadas ao ensino de línguas e culturas diversas;


							Incentivo a publicações científicas oriundas de pesquisas e resultados de práticas docentes. 


						

					


					

							

							Desenvolvimento do Planejamento pedagógico


						

							

							Estabelecimento de um Plano de Inovação para o Ensino de Línguas Adicionais, com o intuito de consolidar uma identidade para o Ciifam, que vise à melhoria do processo de ensino-aprendizagem de línguas. Compreende a adoção de dez elementos-chave considerados relevantes na tentativa de promover a transformação e a excelência no ensino de línguas adicionais, a saber: a adoção do ensino híbrido, aprendizagem baseada em projetos, implantação de uma plataforma virtual, ênfase nas competências digitais, reestruturação do currículo de ensino de línguas, pesquisa auto direcionada à resolução de problemas, mudança do papel do educador, fomento às práticas colaborativas entre alunos, docentes e centros educativos, formação docente e reorganização dos espaços de aprendizagem. 


						

					


					

							

							Ampliação da oferta de cursos de línguas e testes de proficiência


						

							

							Ampliação da oferta de vagas e cursos de línguas adicionais, dando aos discentes, servidores e comunidade em geral mais oportunidades de aprender outros idiomas, eliminando as barreiras da comunicação e da cultura;


							Fomento ao ensino de línguas a distância com a oferta gratuita de inglês e espanhol, na modalidade, por meio do Programa e-Tec idiomas sem Fronteiras, visando às necessidades de formação em larga escala e de maneira remota;


							Aplicação de testes de proficiência em língua inglesa (Toefl, Toeic), solicitados para admissão em instituições acadêmicas no exterior e participação em programas de mobilidade acadêmica;


							Aplicação de Exames de Proficiência em Leitura em Língua Estrangeira para alunos regulares dos programas de pós-graduação do Ifam, (mestrado acadêmico, mestrado profissional), alunos regulares de graduação, professores e técnico-administrativos e demais interessados da comunidade externa.


						

					


					

							

							Incentivo à visibilidade interna e externa


						

							

							Formulação do modelo de comunicação interna e externa do Ciifam;


							Compartilhamento das ações realizadas, equalizando o diálogo entre os pilares acadêmicos e as mídias sociais, vislumbrando nos sistemas de comunicação a visibilidade do processo de institucionalização do Centro de Idiomas;


							Ampla divulgação das atividades, projetos, cursos oferecidos e ações executadas com a atualização constante da página web do Centro de Idiomas e demais redes sociais: Facebook, YouTube, cartazes, folders;


							Realização de atividades de divulgação da língua e cultura brasileira e de outros países, por meio de oficinas, palestras, cursos específicos e demais eventos.


						

					


				

			


			Quadro 1. Síntese dos eixos estratégicos e das ações desenvolvidas no Ciifam/campus Manaus Centro


			Fonte: Coelho (2018, p. 52-55).


			O cumprimento dessa agenda de iniciativas visa a ampliar significativamente as ações no âmbito institucional interno e externo; incentivar momentos de compartilhamento, troca de experiências e realização de atividades culturais; e fortalecer as relações pessoais e de construção de conhecimento na língua-alvo, com foco principal no processo de internacionalização do instituto, no sentido de impulsionar esse processo em todas as suas dimensões.


			Projetos e pesquisas desenvolvidos


			Com o intuito de desenvolver iniciativas relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão, priorizaram-se atividades extracurriculares envolvendo a pesquisa na área de línguas e suas culturas. Entre as atividades desenvolvidas, destacam-se os seguintes projetos: Clai, Clave, Promad, Clap, Olatec, AcessoaLibras e Vamos publicar. Entre as pesquisas desenvolvidas, citam-se CI-Web e Corla (Figura 1).


			[image: ]


			Figura 1. Projetos desenvolvidos no Ciifam/CMC


			Fonte: Elaborado pela autora.


			O Clai – Cursos de Línguas Adicionais para o Ifam – é desenvolvido, especialmente, por professores da instituição e compreende cursos de línguas gratuitos. Alguns, de menor duração, permitem maior rapidez no atendimento das necessidades e outros vão desde o nível inicial até o nível avançado de proficiência. O público é formado por alunos do ensino médio, da graduação, da pós-graduação, por servidores técnico-administrativos, docentes, além de um quantitativo de vagas oferecidas à comunidade externa.


			O Clave – Cursos de Línguas Adicionais via Extensão – tem como propósito a oferta de diferentes cursos de línguas, tais como: Inglês, Espanhol, Francês, Libras, e Português como língua adicional, em diferentes módulos (Básico, Intermediário e Avançado).


			O Projeto Promad – Produção de Material Didático – contempla um conjunto de subprojetos cujo objetivo é a produção de materiais didáticos para o ensino de línguas para fins específicos.


			O Projeto AcessoaLibras tem como objetivo subsidiar a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais pela comunidade do Ifam e demais interessados na temática. Trata-se da criação de um site com o intuito de contribuir para a divulgação e compartilhamento de materiais para o trabalho com a Libras.


			O Projeto Olatec – Oficina de Línguas Adicionais e Tecnologias – compreende a realização de oficinas voltadas para a formação continuada de professores de línguas adicionais. Também tem como público-alvo, alunos e servidores do Ifam, assim como a comunidade.


			O Projeto Vamos Publicar visa à publicação de livros de caráter científico, com o objetivo de divulgar práticas didáticas e pesquisas desenvolvidas no Centro de Idiomas do Ifam.


			Por outro lado, os dois projetos de pesquisa em desenvolvimento no Ciifam são: Corla e CI-Web. O projeto de pesquisa denominado Corla refere-se à proposta de criação desenvolvimento de um software com o propósito de auxiliar na análise  de dados e exploração textual de diferentes línguas, incluindo a língua materna, além de potencializar o processo de ensino-aprendizagem.


			O Corla – corpora computadorizado de línguas adicionais – é um software que pode auxiliar na operacionalização de análises qualitativas. Possui um banco de dados composto por três amostras (inglês, espanhol e francês), que podem ser usadas em investigações científicas e no processo de ensino-aprendizagem.


			O outro projeto de pesquisa trata da criação e do desenvolvimento de um software para gestão da demanda pedagógica e administrativa do Centro de Idiomas do Ifam (Ciifam), denominado CI-Web, com o principal propósito de aumentar a eficiência dos processos institucionais desse núcleo e, por conseguinte, contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de línguas.


			Esse software (Figura 2) tem como “motivação principal a proposta de novas dinâmicas para a organização das dimensões administrativa e pedagógica” (Coelho, 2018, p. 312).
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			Figura 2. Captura da tela principal do software CI-Web


			Fonte: Elaborado pela autora a partir do software CI-Web, 2019.


			O software foi criado a partir de demandas específicas de atendimento e gerenciamento do Ciifam e tem:


			como principal objetivo tornar o trabalho mais ágil no tempo e no espaço, assegurando a fluidez do andamento de cursos, projetos presenciais e virtuais e, consequentemente, melhorando as relações de trabalho, no sentido de contribuir para a melhoria dos serviços prestados nesse setor, bem como fomentar a inovação e o desenvolvimento tecnológico da instituição, no âmbito do ensino, pesquisa, extensão e gestão. (Coelho, 2018, p. 312)


			Sua criação teve como princípio norteador o estabelecimento de algumas funções que envolvem dois níveis de gestão. Essa organização consolidou a estrutura inicial dos elementos fundamentais para sua criação, com base nas demandas do Centro de Idiomas do Ifam. A saber:


			(I) Gerenciamento Administrativo: cadastrar alunos; cadastrar professores; cadastrar disciplinas; cadastrar turmas; cadastrar salas e horários; cadastrar usuários do sistema; efetivar matrícula e rematrícula; organizar manutenção de matrícula; criar relatórios de matrículas; criar diário de classe; criar relatórios estatísticos; configurar e criar questionários (perfil e avaliação); organizar e atualizar informações complementares; organizar e atualizar acervo patrimonial e bibliográfico.


			(II) Gerenciamento acadêmico: gerenciar alunos e turmas; lançar notas; criar ficha individual do aluno; lançar conteúdos programáticos e dados; lançar informações sobre avaliações; entre outros. (Coelho, 2018, p. 315-16)1


			A criação do software CI-Web visa a contribuir para o desenvolvimento tecnológico e a inovação, buscando superar alguns desafios na gestão, em especial no que se refere à oferta de cursos de línguas e ao atendimento à comunidade externa, bem como à viabilidade da busca de dados de alunos em tempo reduzido, com precisão e segurança (Coelho, 2018, p. 323).


			Fortalecimento de práticas de produção técnica, cultural e científica


			O Ciifam se apresenta como um importante núcleo que visa a fortalecer as práticas pedagógicas; democratizar a oferta do ensino de línguas no contexto amazônico; fomentar novas perspectivas de intercâmbio, mobilidade internacional, proficiências e capacitações.


			Nesse cenário, destacam-se os cursos de línguas como estratégias para tentar reduzir as desigualdades socioculturais, dando oportunidade de aprendizado tanto para alunos e servidores do instituto como para a comunidade adjacente, evidenciando sua relevância social para o estado do Amazonas e cumprindo com seu papel social.


			Além disso, cabe ressaltar a busca constante em ampliar suas práticas de produção técnica, cultural e científica, como um diferencial desse lócus formativo. Entre as ações referentes a essa dimensão, pode-se citar a publicação de livros; a elaboração de manuais de orientações gerais; a criação de diagnósticos para avaliar as necessidades de alunos e professores com relação aos aspectos pedagógicos e administrativos; a criação e a produção de material de apoio extraclasse etc.


			Entre as publicações, destacam-se:


			(I) Inovação e tecnologia: caminhos para o ensino de línguas adicionais


			Coletânea de trabalhos para divulgar a trajetória de ações significativas e aplicações didáticas, consolidadas por meio da implementação do Plano de Inovação para o Ensino de Línguas Adicionais 3.0, com o intuito de consolidar uma identidade para o Ciifam, por meio de um Plano de ação que visa à melhoria do processo de ensino-aprendizagem de línguas, que combina o ensino híbrido ao uso das tecnologias digitais e tendências atuais no ensino de línguas.


			Essa obra surgiu em comemoração ao primeiro ano de existência do Centro de Idiomas do campus Manaus Centro e tem como principais intuitos compartilhar as práticas e experiências realizadas no processo de ensinagem de línguas e inspirar outros professores.


			(II) Coleção internacionalização dos Institutos Federais de Educação


			Essa coleção é composta por dois volumes: Volume 1 – A Internacionalização da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica: fundamentos, ações e perspectivas e Volume 2 – A institucionalização dos Centros de Línguas na Rede Federal: desafios e boas práticas.


			O intento da publicação dessas obras foi comemorar os dez anos de criação dos Institutos Federais. Trata-se de um conjunto de artigos que versam sobre o processo de institucionalização dos Centros de Línguas/Idiomas da Rede Profissional Tecnológica e o papel desses espaços formativos como estratégia de internacionalização. A obra contribui para o levantamento de dados concernentes ao tema, destacando o cenário atual de implantação, contextualização, fundamentos e boas práticas realizadas em diferentes institutos federais do Brasil.


			As obras agregam um expressivo número de colaboradores, representantes de treze (13) Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e o Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, que trazem olhares e reflexões sobre o processo de institucionalização desses espaços nos planos estratégicos do contexto de políticas institucionais para além do registro bibliográfico. Consideram a dimensão e a complexidade das ações implementadas.


			As temáticas focalizam a discussão e a reflexão sobre o papel, as perspectivas e os desafios referentes à implementação dos Centros de Línguas/Idiomas, núcleos de línguas ou estrutura congênere, criados e institucionalizados, e aspectos relacionados ao processo de internacionalização da Rede Federal. Da mesma forma, contextualizam ações, iniciativas e desafios enfrentados pelos profissionais, tanto os que atuam na assessoria de relações internacionais de alguns institutos como dos docentes que promovem o ensino-aprendizagem de línguas como uma estratégia para fomentar as práticas e políticas internacionais. A partir da tessitura colaborativa desses professores de várias instituições do país, proporcionando à comunidade acadêmica e a interessados em geral uma ampla visão da multiplicidade de aspectos que permeiam essa temática.


			Inclui artigos que retratam esse contexto, além de ações direcionadas ao Ensino, à Extensão, à Pesquisa, à Gestão Institucional, como instrumentos de aprendizagem e de fomento à democratização do ensino de línguas, visando à promoção do multilinguismo e à sinalização de boas práticas para inspirar profissionais de diferentes instituições.


			(III) Guia de cursos do Centro de Idiomas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas


			Esse guia é um documento de divulgação de informações sobre o Centro de Idiomas do Instituto Federal do Amazonas, campus Manaus Centro. Apresenta uma agenda de iniciativas que compreende cursos e projetos realizados que visam a ampliar significativamente diferentes ações no âmbito institucional interno e externo, tais como: incentivar a troca de experiências, realizar atividades culturais e fortalecer as relações pessoais e de construção de conhecimento em diferentes línguas, com foco principal no processo de internacionalização do instituto, bem como potencializar a visibilidade interna e externa do elenco de atividades realizadas, qualificando o diálogo entre os pilares acadêmicos e as mídias sociais.
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